
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Universidade Federal de Ouro Preto 
Secretaria dos Órgãos Colegiados 

RESOLUÇÃO CEPE N° 6.124 

Aprova o Processo Formativo em 
Educação Ambiental UFOP: Escolas 
Sustentáveis e Com-Vida. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 
Federal de Ouro Preto, em sua 341 1  reunião ordinária, realizada em 13 de 
novembro de 2014, no uso de suas atribuições legais, considerando - 

o parecer da Pró-Reitoria de Extensão e o disposto no processo 
UFOP n.° 23109.00712112014-83; 

a normatização de Cursos de Extensão na UFOP, aprovada pela 
Resolução CEPE 5.295, 

RESOLVE: 

Aprovar o Processo Formativo em Educação Ambiental UFOP: 
Escolas Sustentáveis e Com-Vida (Extensão e Especialização), do Centro de 
Educação Aberta e a Distância, cujo documento fica fazendo parte integrante 
desta Resolução. 

AÍ' 	
Ouro Preto, em 13 de novembro de 2014. 

p1Oi 7QiQQ 

- - 	Prof Marcone Jamtlson Freitas Souza 
Presidente 

Rua Diogo de Vasconcelos, 122 - Bairro Pilar - CEP 35400.000 - Ouro Preto - MG 
Homepage: www.ufop.br  - email: socreitoria.ufop.br — Fone; (0xx31) 3559.1212 - Fax: (Oxx31)3559-1228 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 	 CEAD 
CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

Ofício n°184/201 4/U FOP/CEAD 

Ouro Preto, 19 de seteríbro de 261-4' U 

Ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de 
Ouro Preto - CEPE 
Prof.` Marcone Jamilson Freitas Souza 

• 	Universidade Federal de Ouro Preto 

limo Sr., 

Encaminho, para aprovação no referido Conselho, o Projeto 'Processo 

Formativo em educação Ambiental: Escolas Sustentáveis", apresentado 

pela Prof.a  Dulce Maria Pereira. 

Em anexo, as deliberações de aprovação/apreciação do CDEM e 

ADEPRO, 

• 	Desde já agradeço, 

Atenciosamente, 
	 n 

Prof. Jain\e Antônio Sardi 

Diretor do CEAD/UFOF 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO, S1N° - MORRO DO CRUZEIRO - CEP: 35400-000 - OURO PRETO - MC - BRASIL 
www.cead.utop.br  - cead@ufop.br  - Fone: (31) 3559.1355 - Fax: (31) 3559.1454 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Universidade Federal de Ouro Preto 

Diretoria - Escola de Minas 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 
ESCOLA DE MINAS 

DECISÃO CDEM 31512014 

• 	 O Conselho Departamental da Escola de Minas da Universidade Federal de Ouro 
Preto, no uso de suas atribuições Estatutárias e Regimentais; 

Considerando a reunião realizada em 20 de agosto de 2014; 

Considerando o registro de 14 (catorze) membros presentes à reunião; 

Considerando o Ofício N' 065/2014 DEPRO/EM/UFOP, de 14 de agosto de 2014; 

Considerando a Provisão ADDEPRO N° 042/2014, de 13 de agosto de 2014; 

DECIDE: 

Aprovar o projeto intitulado "Processo Formativo em Educação Ambiental UFOP: 

. 	 Escolas Sustentáveis" que tem como coordenadora a Professora Dulce Maria Pereira do 

Departamento de Engenharia de Produção, Administração e Economia. 

Ouro Preto, 20 de agosto de 2014 

\ Ç 
PIOL'ISSAMà NDO 

Presidente 

"le Azevedo  de  BMO  i1 
.iGrao Arantes 

dor da — 

Campus Universitário - CEP: 35400-000 - Ouro Preto - MG 
Home page: http://www.emufop.br  - E - mail: em@em.ufop.br  - Tel.: (Oxx)3 1 3559-1529 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCACÃO ABERTA E À DISTÂNCIA 

. 

Ofício ESCV n 2  34/2014. 

Ouro Preto, 18 de setembro de 2014. 

À Direção do CEAD/UFOP 

A/C Prof. Dr. Jaime Antônio Sardi 

Diretor 

Senhor Diretor, 

Encaminho, para as devidos providências nas instâncias da UFOP, o projeto "Processo 

Formativo em Educação Ambiental: Escolas Sustentáveis". Informo que o mesmo inclui três 

cursos, a saber: 

1. Extensão em Educação Ambiental - Escolas Sustentáveis e COM-VIDA; 

2. Especialização em Educação Ambiental com Ênfase em Espaços Educadores 

Sustentáveis; 

3. Formação de Agentes Populares de Educação Ambiental na Agricultura Familiar. 

Envio, em anexo, a deliberação n 2  0020/2014 - DEGEP, do Chefe do Departamento de 

Gestão Pública - CEAD/UFOP. 

Atenciosamente, 

Pro -. 1Jt / 
DuIc 	ia Pereira 

Coordenadora do Processo F rmativo em Educação Ambiental: 
Escolas Sustentáveis 

CEADIUFOP .  

CAMPUS UNIVERSITÁRIO, S/N - MORRO DO CRUZEIRO - CEP: 35400-000 - OURO PRETO - MG- BRASIL 

Home page: http://www ,cead.ufop.br  - E-mail: cead@ufop.br  - Fone: Ou (31) 3559 - 1355 - Fax: Oxx (31) 3559-1454 
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1 • SECADI/CEGEA • 'e" Ministério 

• •'? da Educação • CEAD BRASIL 
a 
• PROCESSO FORMATIVO EM EDUCAÇAO AMBIENTAL: ESCOLAS 

• SUSTENTÁVEIS • 
• Área: Políticas Públicas 

• 	Área Temática: Educação 

• 	Subárea: Educação Ambiental 

• 	Tema: Escolas Sustentáveis e Agroecologia: Agricultura Familiar 
• 	Assuntos: a) Gestão articulada com Currículo e Espaço Construído; 

• 	b) Segurança Alimentar e Hídrica, Agroecologia. 

Referência: Plano Nacional de Educação Ambiental e 

• 	Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental 

• Mediação - EAD 

• 	Unidades Executoras na UFO?: 

CEAD - UFOP: infraestrutura, mobilidade, equipe técnica, gestão, AVA; 

DEPRO: Espaço físico, equipe técnica, infraestrutura; 

• 	Gestão institucional: COM FOR - UFOP. 

1 Anexos (subprojetos): 

• 	1. Projeto: Processo Formativo em Educação Ambiental UFOP: Escolas Sustentáveis e 

COM-VIDA (Extensão); 

2. Projeto de Extensão aprovado pelo MEC; 

• 	
3. Projeto: Especialização em Educação Ambiental com ênfase em Espaços Educadores 

• 	Sustentáveis; 

a 

1 	
em Educação Ambiental e Agricultura Familiar (PEAAF). 

4. Projeto de Especialização aprovado pelo MEC; 

S. Comunicado do Ministério do Meio Ambiente da aprovação do curso do Programa 
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1. DO PROJETO 

1.1. Objetivos: 

Gerais: Busca-se contribuir para a implementação da Política Nacional de Educação Ambiental (Lei n2 9795/1999) por meio da 

formação de coletivos voltados à criação de espaços educadores sustentáveis nas escolas da Educação Básica; além disso, busca-

se propiciar formação continuada teórico-prática para professores da educação básica, educadores líderes comunitários, no 

âmbito da extensão, especialização e aperfeiçoamento, com previsão de mestrado, em Educação Ambiental e também apoiar a 

transformação das escolas da Educação Básica em espaços educadores sustentáveis, articulando as dimensões do espaço físico, 

da gestão e do currículo, no cumprimento da Lei n2 9795/1999 e das Diretrizes Curriculares de Educação Ambiental. 

Específicos: 

- Planejar uma intervenção nas escolas para transformá-las em espaços educadores sustentáveis, tornando-as referências 

de sustentabilidade socioambiental e de potencialização da cultura e da trajetória histórica das comunidades onde se 

inserem; 

- Estimular as escolas e a comunidade a participarem de projetos que promovam a educação para sustentabilídade e a 

diversidade, valorização das origens étnicas dos grupos humanos; 

- Implantar Com-Vidas nas escolas. 

- Ampliar o acesso à formação continuada para profissionais da educação básica, contribuindo com uma educação 

contextualizada com a realidade socioambiental; 

- Contribuir para o aprimoramento da atuação de professores, técnicos e gestores nos sistemas públicos de ensino; 

- Ampliar, por intermédio da EAD, o acesso às tecnologias educacionais; 

- Formar educadores na identificação de demandas, planejamentos e execução de projetos de educação ambiental, 

articulando e potencializando as oportunidades apresentadas por programas nacionais do sistema público de ensino, 

visando à susteritabilidade socioarnbiental; 

- Estimular a constituição de grupos de pesquisa e de ação em educação ambiental na universidade; 

- Discutir estratégias para inserção qualificada das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental nos 

urrículos, de forma transversal e interdisciplinar, permitindo a inclusão da educação ambiental no Projeto Político-

dagógico da escola como prática permanente; 

- Adequar os espaços físicos conforme as premissas de sustentabilidade socioambiental, tornando-as locais capazes de 

ensinar e praticar a percepção de riscos ambientais e responder adequadamente a eventos climáticos extremos. 

- Contribuir para o desenvolvimento rural sustentável; 

- Apoiar estudos e pesquisas para a regularização ambiental das propriedades rurais do país, no âmbito da agricultura 

familiar; 

- Fomentar processos educacionais críticos e participativos que promovam a formação, capacitação comunicação e 

riobilização social; 

'romover a educação para agroecologia, as práticas produtivas sustentáveis, a segurança alimentar e hídrica; 

cimular apotencialização da EAD, que em si assegura a redução de uso de recursos naturais nos processos do ensino 
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1.2. Justificativa 

Este Plano de Trabalho tem como objetivo básico contribuir com a formação continuada no processo formativo de 

professores, gestores, técnicos e outros profissionais da educação básica que atuam, em escolas públicas, além da 

comunidade escolar, disponibilizando um conjunto de elementos praxiológicos que viabilizem uma formação em 

educação ambiental com qualidade para a promoção de espaços educadores sustentáveis e também o 

desenvolvimento rural sustentável. 

Para 2014 já está aprovado junto ao MEC a realização dos cursos de extensão "Processo Formativo em Educação 

Ambiental UFOP: Escolas Sustentáveis e COM-VIDA" e especialização "Curso de Especialização em Educação 

Ambiental com ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis", cujos detalhamentos constam nos anexos 1 e 2. Está 

aprovado também para o ano de 2014 pelo MMA o curso do Programa de Educação Ambiental e Agricultura Familiar 

(PEAAF). Para o ano de 2016 está prevista a oferta do curso de "educação ambiental: dimensões da sustentabilidade 

na escola" e uma nova oferta do curso de "educação ambiental com ênfase em espaços educadores sustentáveis" e 

aperfeiçoamento em Educação Ambiental. Para 2017, esta sendo elaborado com parceria com a UFMS e UFMT, 

com participação da UFSCAR um curso de mestrado profissional previsto para início de 2017. 

Esse Programa surgiu da necessidade de se promover adequações de comportamento no sentido da compreensão 

da "interdependência entre o meio natural,, o socioeconômico e o cultural sob o enfoque da sustentabi/idade" 

(Parâmetros em Ação - Meio Ambiente na Escola, 2001), este é o desafio do século XXI a ser vencido. A melhor 

maneira para viabilizar esta inserção é através do processo educacional, possibilitando à sociedade assumir uma 

postura ética e responsável para com o ambiente humano e natural. Esta postura social será incorporada pelo poder 

público através de ações, projetos e propostas que dêem visibilidade às ações no sentido do desenvolvimento 

responsável. Para tanto, professores, técnicos e gestores precisam ser qualificados para atuarem e encaminharem 

ações visando à implantação de novos valores na sociedade, que estejam em consonância com valores e princípios 

conquistados pela sociedade. O Brasil é pioneiro nas Políticas Públicas de Educação Ambiental, e seu documento 

referencial é o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, cuja origem 

remonta à sua construção participativa pré-Rio-92. Ao longo dos anos este documento vem se consolidando e 

influenciando alguns países lusófonos, latino-americanos, africanos e asiáticos, entre outros. 

•da esta motivação e acúmulo, estamos propondo os cursos para capacitar educadores e gestores ambientais que 

respondam, de forma eficiente, às demandas estaduais, inseridas nas demandas nacionais e internacionais, visto que 

problemas ambientais não possuem fronteiras. 

Nosso objetivo será certificar em diversos níveis (especialização, aperfeiçoamento e extensão) profissionais da 

educação e/ou comunidade (demanda social). O curso será desenvolvido mediante o uso de educação à distância, 

usando a Internet como meio de comunicação e integração entre os participantes e os professores no acesso ao 

material de apoio ao curso especialmente desenvolvido por uma equipe de especialistas. 

Sua proposta pedagógica estará assentada na concepção freiriana de círculos de aprendizagem de base praxiológica 

expressa numa formação humana e socioambiental dentro dos marcos da cidadania e da justiça ambiental. 

Buscaremos favorecer melhorias e incentivar inovações na prática cotidiana com as questões ambientais que 

concorram para a elevação qualitativa do padrão de sustenta bilidade das escolas e comunidades, a partir de 

pressupostos éticos, estéticos e espirituais conforme descrito no Programa Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 

2005). 
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Esse processo de formação implica em provocações à visão crítica do problema ambiental onde a apropriação de 

meios, mecanismos e instrumentos que permitam intervenções mais satisfatórias, do ponto de vista socioambiental. 

Assim, no dia-a-dia escolar, a partir da compreensão e do engajamento individual para com a manutenção de um 

ambiente mais saudável para todos se pretende alcançar concepções mais avançadas e críticas da problemática 

ambiental em função de um modelo de sociedade. 

2. DOS CURSOS 

2.1. Cursos 

(1) Educação Ambiental com Ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis - Especialização 

(2) Educação Ambiental - Escolas Sustentáveis e Com-Vida - Extensão 

(3) Educação Ambiental Dimensões da Sustentabilidade na Escola - Extensão 

(4) Educação Ambiental - Aperfeiçoamento 

(5) Educação Ambiental - Programa de Educação Ambiental e Agricultura Familiar 

(6) Educação Ambiental - Mestrado Profissional Em processo de sistematização por rede de IESs 

(1) Educação Ambiental com Ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis 

Nível do curso: Especialização 

Modalidade: Semipresencial 

Carga horária: 420 horas, sendo 30 horas presenciais e 390 horas à distância 

•blico Alvo: Professores da educação básica, técnicos e gestores dos sistemas de ensino que atuam na educação 

pública, observando o princípio constitucional de gratuidade e de igualdade de condições de acesso ao ensino 

(Artigo 208, da Constituição Federal). Tais profissionais, para serem selecionados, deverão estar em exercício nos 

sistemas públicos estaduais/municipais 

Ementa do curso: a Especialização em Educação Ambiental é um curso que aborda de forma polissistêmica questões 

essenciais para o desenvolvimento da educação ambiental em contextos escolares, em espaços educativos na cidade 

e na comunidade, como a inter e a transdisciplinaridade, o projeto político-pedagógico, a formação de redes, 

movimentos de juventude, identidade e territorialidade, e outros aspectos relacionados à gestão ambiental na 

escola e na comunidade, considerando as mudanças ambientais globais e a construção de espaços educadores 

sustentáveis. 
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Objetivos do Curso 

Geral: Propiciar formação continuada teórico-prática para professores da educação básica, educadores lideres 

comunitários, no âmbito da pós-graduação lato sensu em Educação Ambiental, com ênfase na organização de 

espaços educadores sustentáveis. 

Específicos: 

a) Ampliar o acesso à formação continuada para profissionais da educação básica, contribuindo com uma educação 

contextualizada com a realidade socíoambiental; 

b) Contribuir para o aprimoramento da atuação de professores, técnicos e gestores nos sistemas públicos de ensino; 

c) Ampliar, por intermédio da EAD, o acesso às tecnologias educacionais; 

d) Formar educadores na identificação de demandas, planejamentos e execução de projetos de educação ambiental, 

articulando e potencializando as oportunidades apresentadas por programas nacionais do sistema público de ensino, 

visando à sustenta bilidade socioambiental; 

e) Estimular a constituição de grupos de pesquisa e de ação em educação ambiental; 

f) Incentivar a transformação das escolas em espaços educadores sustentáveis. 

ódu los do curso: 

Módulo 1 - Educação a distância e ambiente virtual de aprendizagem 

Carga horária: 30 horas 

Ementa: Ambiente virtual de aprendizagem, dinâmicas de formação e de interação com a tutoria e com os demais 

participantes do processo formativo. 

Módulo II - Educação Ambiental, Sujeitos e Identidades 

Carga horária: 45 horas. 

Ementa: Educação ambiental e suas relações com a cultura; territórios sustentáveis. 

Módulo III - Panorama da Educação Ambiental no Brasil 

Carga horária: 60 horas. 

Ementa: Educação Ambiental e mudanças de paradigma; Legislação ambiental e políticas públicas de Educação e de 

Educação Ambiental, com ênfase nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; Educação 

mbiental e escolas sustentáveis. 

Módulo 1V—Temas Geradores: Mudanças Ambientais Globais, Catástrofes e Risco 

Carga horária: 60horas. 

Ementa: Mudanças climáticas; Biodiversidade; Água; Desmatamentos; Geração de Energia e Energias limpas; 

Geração e controle de Resíduos Sólidos e Líquidos. 

Módulo V - Instrumentação para a educação ambiental e a prática interdisciplinar 

Carga horária: 60 horas. 

Ementa: Formação de Professores e Educação Ambiental; Saberes ambientais e interdisciplinaridade; Percepção 

Ambiental; Concepção e Produção de material didático; Didática e metbdologia do Ensino Superior. 

Módulo VI - Escolas Sustentáveis 

Carga horária: 60 horas. 
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Ementa: Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida (Com-Vida) e Coletivos Jovens na escola; organização e 

manutenção de redes de educadores ambientais; gestão escolar, currículo e escolas sustentáveis; Município 

Educador Sustentável, Projeto Político-Pedagógico e a Educação Ambiental Escolar. 

Módulo VII - Projetos de pesquisa/intervenção e seminários temáticos 

Carga horária: 60h. 

Ementa: Fundamentos da Pesquisa em Educação Ambiental; Elaboração e desenvolvimento de Projetos de 

pesquisa/intervenção; Plano de ação da proposta de aplicação no ambiente escolar; Seminários temáticos. 

Módulo VIII - Relatório de pesquisa/artigo científico/TCC 

Carga horária: 45 horas. 

Ementa: Desenvolvimento, ao longo do curso de TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) abordando temas locais ou 

relatando projetos de intervenção a ser apresentado seminário. 

(2) Educação Ambiental - Escolas Sustentáveis e Com-Vida 

Nível do curso: Extensão 

Modalidade: Semipresencial 

Carga horária: 120 horas, sendo 8 horas presenciais e 112 horas à distância. 

Público Alvo: Multiplicadores (professores, alunos, membros da direção e da comunidade) do segundo ciclo do 

Ensino Fundamental 
(S 

 a 
8a 

 séries) da rede pública estadual e municipal. Profissionais com atuação que incide 

em processos e projetos do sistema de ensino. Agentes sociais e formadores de opinião no âmbito da 

comunidade escolar e, eventualmente, professores da 4 2  série. 

Ementa do curso: O Curso Escolas Sustentáveis e Com-Vida destina-se à formação da comunidade escolar da 

educação básica (professores, gestores, estudantes, técnicos e membros da comunidade) por meio da criação de 

uma proposta polissistêmica de adequação da escola aos princípios da sustenta bilidade socioambiental, 

•onsiderando as dimensões do currículo, da gestão e do espaço físico. Com  o objetivo de fomentar a reflexão e o 

envolvimento da comunidade escolar na construção de espaços educacionais sustentáveis, o curso busca tornar 

acessíveis conhecimentos técnicos básicos sobre ecotecnologias e contribuir com a criação e funcionamento da 

Com-Vida - Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola 

Objetivos do Curso 

Geral: Contribuir para a implementação das Políticas Ambientais por meio da formação de um coletivo escolar 

voltado à criação de espaços educadores sustentáveis nas escolas da Educação Básica, a partir do espaço físico, da 

gestão e do currículo. 

Específicos: 

a) Planejar uma intervenção nas escolas para transformá-las em espaços educadores sustentáveis, tornando-as 

referências de sustentabilidade socioambiental e de potencialização da cultura e da trajetória histórica das 

• comunidades onde se inserem; 

b) Discutir estratégias para inserção qualificada da educação ambiental nos currículos, de forma transversal e 

interdisciplinar; 
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c) Estimular as escolas e a comunidade a participarem de projetos que promovam a educação para sustenta bilidade 

e a diversidade, valorização das origens étnicas dos grupos humanos; 

d) Implantar Com-Vidas nas escolas. 

Módulos: 

Módulo Introdutório: Ambientação na Plataforma do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Carga horária: 20 horas: 

Ementa: Ambiente virtual de aprendizagem, dinâmicas de formação e de interação com a tutoria e com os 

demais participantes do processo formativo. 

Módulo 1: EU, engajamento 

Carga horária: 30 horas. 

Ementa: Incitar o engajamento individual no processo formativo por meio da pegada ecológica, da construção 

da biografia ecológica e da avaliação ecossistêmica do milênio. 

ódulo 2: O OUTRO, nossa responsabilidade na escola: O território, o clima, riscos e catástrofes. 

Carga horária: 30 horas. 

Ementa: A escola como território de atuação, revisitando o projeto político-pedagógico, debatendo as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental e a formação de Com-Vida. 

Módulo 3: MUNDO, comunidade e ecotécnicas para a sustentabilidade. 

Carga horária: 40 horas. 

Ementa: Considerando situações presentes no espaço físico, realizar uma proposta de adequação da escola aos 

princípios da sustenta bilidade por meio de um elenco de ecotécnicas. 

(3) Educação Ambiental Dimensões da Sustentabilidade na Escola - Extensão 

Nível do curso: Extensão 	 4 	, 
Modalidade: Semipresencial 	 t  

Carga horária: 120 horas, sendo 16 horas presenciais e 104 horas i distancia. 

Público Alvo: professores, gestores, estudantes e membros da comunidade 

Ementa do curso: O Curso de Educação Ambiental: Dimensões da Sustentabilidade na Escola destina-se à formação 

da comunidade escolar da educação básica (professores, gestores, estudantes e membros da comunidade) com o 

objetivo de fomentar a reflexão e o envolvimento da comunidade esc6lar na construção de espaços educacionais 

sustentáveis. O curso busca aprofundar o diálogo sobre as dimensões do currículo, da gestão e do espaço físico, 

Droporcionando aos cursistas ampliar seus conhecimentos e desenvolver um conjunto de instrumentos de 

ntervenção na realidade escolar e comunitária. 

Jbjetivos do Curso 
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Geral: Apoiar a transformação das escolas da Educação Básica em espaços educadores sustentáveis, articulando as 

dimensões do espaço físico, da gestão e do currículo. 

Específicos: 

- Planejar uma intervenção nas escolas para transformá-las em espaços educadores sustentáveis, tornando-as 

referências de sustenta bilidade socioambiental para as comunidades onde se inserem; 

- Discutir estratégias para inserção qualificada das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental nos 

currículos, de forma transversal e interdisciplinar, permitindo a inclusão da educação ambiental no Projeto Político-

Pedagógico da escola como prática permanente; 

- Estimular as escolas e a comunidade a promoverem uma gestão escolar democrática e o cultivo da diversidade 

sociocultural e ambiental de forma a incluírem a sustenta bilidade no fazer escolar; 

- Adequar os espaços físicos conforme as premissas de sustenta bilidade socioambiental, tornando-as locais capazes 

de ensinar e praticar a percepção de riscos ambientais e responder adequadamente a eventos climáticos extremos. 

Eixos 

ixo 1- Ambientação na Plataforma do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Carga horária: 20 horas. 

Ementa: Ambiente virtual de aprendizagem, dinâmicas de formação e de interação com a tutoria e com os demais 

participantes do processo formativo. 

Eixo II - Escolas Sustentáveis: Aprofundamento conceitual e diagnóstico local 

Carga horária: 40 horas. 

Ementa: Educação Ambiental para Escolas Sustentáveis; A escola como território de atuação, revisitando o Projeto 

Político-Pedagógico e a formação de Com-Vida; diagnóstico socloambiental da escola e realização do Marco Zero do 

espaço escolar. 

Eixo III - A dimensão do Currículo: Como implementar as DCNEA 

Carga horária: 20 a 60 horas 

Ementa: Análise das DCNEA e suas implicações nas práticas pedagógicas. Identificação da realidade local e 

adequação do Projeto Político-Pedagógico da escola de acordo com as premissas da EA. 

Eixo IV - A Gestão escolar nas premissas da sustenta bilidade. 

Carga horária: 20 a 60 horas. 

Ementa: Revisitando o regimento interno da escola com o olhar da sustenta bilidade. Conhecendo e interagindo com 

as instâncias de gestão escolar: Conselho Escolar, APM, Com-Vida, Grêmio Estudantil. Mobilização de parcerias para 

além dos muros da escola. Compras públicas sustentáveis; Economia Solidária, A3P1 escolar, plano de gestão de 

logística sustentável. 

(4) Educação Ambiental —Aperfeiçoamento 

Nível do curso: Aperfeiçoamento 

Modalidade: Semipresencial 

8J 
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Carga horária: 180 horas, sendo 16 horas presenciais e 164 horas à distância. 

Público Alvo: Professores e profissionais da educação 

Ementa do curso: Abordando as mudanças ambientais globais a partir dos seus impactos nos quatro elementos 

(água, ar, fogo e terra), o curso pretende estimular os profissionais da educação básica a desenvolverem uma 

educação ambiental contextualizada de forma transversal na prática pedagógica da escola, capacitados para a 

observação do território e da realidade socioambiental, étnica e cultural da comunidade escolar, com percepção 

político-científica do contexto global. A Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC (CGEA) propõe a 

realização deste curso, considerando o relevante papel que a educação ambiental desempenha na melhoria da 

qualidade da educação, bem como na geração de atitudes responsáveis e comprometidas da comunidade escolar 

com as questões socioambientais locais e globais. 

Objetivos do Curso: 

- Discutir estratégias para inserção qualificada da educação ambiental no projeto político pedagógico das escolas, 

com abordagem polissistêmica e de forma transversal e interdisciplinar; 

Estimular as escolas a participarem de ações e projetos que promovam a educação ambiental, a diversidade e a 

sustentabilidade, articulando e potencializando os programas nacionais para a rede pública de ensino a partir das 

premissas e metodologias da educação ambiental crítica; 

- Contribuir com o enraizamento da Política Nacional de Educação Ambiental nos sistemas de ensino. 

Módulos: 

Módulo 1 - Educação à distância 

Carga horária: 20 horas. 

Ementa: Ambiente virtual de aprendizagem, dinâmicãs de formação e de interação com a tutoria e com os demais 

participantes do processo formativo. 	 . 

Módulo II - Educação ambiental 

Carga horária: 30 horas 

Ementa: Educação ambiental para escolas sustentáveis; um olhar sobre a educação ambiental no Brasil; Políticas 

struturantes de educação ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

Módulo III - Temas geradores: mudanças ambientais globais 

Carga horária: 50 horas 

Ementa: Os quatro elementos na educação ambiental - temas geradores: água, ar (mudanças climáticas), terra 

(biodiversidade, uso do solo, resíduos sólidos etc.) e fogo (energia e mobilidade). 

Módulo IV - Projeto Escolar Ambiental Comunitário 	 ,.. -. .. 
Carga horária: 40 horas 

Ementa: Conceituação de projeto e orientações para elaborar propostas de intervenção socioambiental 

transformadora nas escolas. 

Módulo V - Módulo local e avaliação presencial 

Carga horária: 40 horas 

Ementa: Elaboração de proposta de intervenção na escola com base nos temas geradores em uma abordagem local. 
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(5) Educação Ambiental - Programa de Educação Ambiental e Agricultura Familiar - Curso de Formação de 
Agentes Populares de Educação Ambiental na Agricultura Familiar 

O PEAAF é um Programa de Educação Ambiental elaborado especificamente para o público envolvido com a 

agricultura familiar. Por meio do desenvolvimento de ações educativas, busca-se a construção coletiva de estratégias 

para o enfrentamento da problemática socioambiental rural. Sua implementação se dá por meio do conjunto de 

instituições governamentais e não-governamentais ligadas à essa temática, com vistas à adoção de práticas 

sustentáveis na agricultura familiar e no manejo dos territórios rurais. 

O PEAAF é fruto da reivindicação dos movimentos de agricultores e agricultoras familiares ao Governo Federal, 

realizada no Grito da Terra 2009 e outras manifestações, que apontaram a fragilidade da Educação Ambiental no 

contexto rural. Desde então, sua elaboração e aperfeiçoamento têm sido realizados de forma contínua e 

participativa, por meio do diálogo com sujeitos sociais atuantes no setor. O PEAAF é a materialização da contribuição 

da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) a essa demanda socioambiental e vem a colaborar com um 

conjunto de ações que o Governo Federal tem implementado para melhorar a qualidade de vida no campo. 

Nível: Extensão 

Carga horária: 120 horas. 

Público alvo: Juventude rural, agricultores(as), agentes comunitários e agentes públicos. 

Objetivo gerais do PEAAF: 

- contribuir para o desenvolvimento rural sustentável; 

II - apoiar a regularização ambiental das propriedades rurais do país, no âmbito da agricultura familiar; 

111 - fomentar processos educacionais críticos e participativos que promovam a formação, capacitação, comunicaçãô 

e mobilização social; 

IV - promover a agroecologia e as práticas produtivas sust.ena;: 

Princípios: 	 . 

- Justiça social e ambiental: os cidadãos precisam se constituir enquanto sujeitos coletivos de direitos, com direito 

igual de acesso e uso da terra, dos recursos ambientais e dos meios de produção necessários a sua sobrevivência. 

- Intersetorialidade, pluralidade e interdisciplinaridade: a articulação dos diferentes órgãos públicos, a diversidade de 

pontos de vista e o intercambio entre diferentes campos de conhecimento devem ser fatores a propiciar 

transversalidade e capilaridade na expansão do PEAAF. Envolve respeito às diferentes tradições e experiências dos 

agrupamentos humanos, na pluralidade de canais para o diálogo e na troca livre de informações. 

lo 
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- Interdependência entre campo e cidade: o rural e o urbano fazem parte de uma totalidade e não se pode subjugar 

um ao outro. Isso implica considerar e valorizar a multifuncionalidade da agricultura familiar e do território rural e 

compreender a complementaridade e reciprocidade que deve existir na relação campo-cidade, inclusive em suas 

dimensões socioculturais e simbólicas, e não apenas enquanto provedores de alimentos ou de serviços ambientais, 

por um lado,e meros consumidores, por outro. 

- Gestão democrática e participativa: requer decisões construídas em diálogo, de forma coletiva, e compartilhadas 

entre todos os sujeitos sociais. Para tanto, cabe estabelecer e consolidar mecanismos e espaços que garantam o 

envolvimento e a intervenção dos diversos sujeitos sociais em instâncias de participação conectadas em âmbito 

nacional, estadual, local e regional. Da mesma forma, a implementação das ações requer a participação, 

corresponsabilidade e compartilhamento com os demais entes federados e suas respectivas instituições (órgãos, 

entidades) e sociedade civil organizada. 

(6) Educação Ambiental - Mestrado Profissional 

vel do curso: Mestrado 

O curso está em processo de estruturação. Parte de uma ação conjunta entre a Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP), Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) e a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

(UFMS), com participação da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Tem por objetivo cumprir as diretrizes 

curriculares de educação ambiental. Busca-se especializar engenheiros e arquitetos em construções escolares 

sustentáveis. O curso pretende também potencializar educadores na área de gestão e currículo associados ao 

espaço construído e outros profissionais cujas áreas tem contato com a educação (ciências humanas e exatas) 

3.1. RESPONSÁVEIS PELO PROJETO 

O curso será desenvolvido numa estrutura descentralizada, sob responsabilidade da Universidade Federal de Ouro 

Preto, com a coordenação da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 

(SECADI/MEC) e a colaboração do Fundo de Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE. 

1. ESFERA NACIONAL: Ministério da Educação - MEC/ Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

1 	Diversidade e Inclusão - SECADI/Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP/ Centro de Educação Aberta e a 

Distância - CEAD. 

II. ESFERA ESTADUAL: Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais. Centro de Educação Aberta e a 

Distância - CEAD. 

III. ESFERA MUNICIPAL: Secretarias Municipais de Educação. Secretarias Municipais de meio Ambiente, Pólos 

UAB e outras unidades afins. 

3.2. METODOLOGIA 

Os Cursos de Educação Ambienta são voltados para a formação continuada de Professores da educação básica; 

técnicos e gestores dos sistemas de ensino que atuam na educação pública, além da comunidade escolar. 

3.3. RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS 

FUNÇÃO  ATIVIDADE DESENVOLVIDA 	_________ 

Coordenador 	Geral Coordenação geral, acadêmica e administrativa do curso. Acompanhamento a 

(Coordenador geral e professores de sala ambiente, formadores, tutores e orientação à supervisão a 

vice) apoio técnico e administrativo. 

Coordenador Adjunto Coordenação geral das salas ambiente. Orientação a professores formadores e 
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(Coordenador de sala tutores na condução do conteúdo de cada sala. Palestrantes de conteúdos 

ambiente) específicos durante os encontros presenciais. Avaliadores de TCCs. 

Professor Pesquisador Responsáveis por ministrar o conteúdo de cada sala ambiente e por orientar os 

e Professor Formador trabalhos de conclusão de curso. 

Supervisor 	de 	Curso Coordenação de toda a parte pedagógica do curso. Orientação de todos os 

(Coordenador 	de assistentes de sala. 

assistência) 

Tutor Presencial e a Orientação presencial e à distância dos alunos para a utilização do ambiente 

Distância (Assistente) moodie. Todos têm domínio no uso das tecnologias e do ambiente moodle. 

Apoio Técnico Suporte tecnológico e informático e para o ambiente moodle. 

Apoio Administrativo Responsável por todo o processo de secretaria acadêmica e administrativa do 

curso. 

Estagiários 	(incluindo Interagem 	com equipe em 	processo de ensino-aprendizagem, desenvolvem 1 
estagiários 	da atividades segundo seus cursos técnicos, de graduação ou pós-graduação sob a 

Fundação 	Gorceix 	e coordenação dos professores, tutores e da coordenação. 

da FEOP)  
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PROPOSTA DE CURSO A SER OFERECIDO pelo 

CEAD/UFOP e pelo 

DEPRO-Programa Agenda 21 e Núcleo de Estudos do Futuro 

REDE DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

PROCESSO FORMATIVO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL- UFOP: 

CURSO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL - ESCOLAS SUSTENTÁVEIS E COM-VIDA (reoferta) 

• Coordenador do COMFOR UFOP : Marco Antonio Torres 

e 
e 
• 	ordenaço do Processo Formativo em Educação Ambiental: Professor Dr. Jorge Luiz Brescia Murta • 
e 
e 
C T AÇÃO 2030 2ORJ— APOIO ÀCAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES, 

• 	 PROFISSIONAIS, FUNCIONÁRIOS E GESTORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

CURSO - DE EXTENSÃO ESCOLAS SUSTENTÁVEIS E COM-VIDA 

e 
e 
e 
e 
e 
e 

Sem ipresencial 

e 	Proponente: UFOP: Universidade Federal de Ouro Preto (por 

C 	meio do CEAD e do DEPRO- Agenda 21 e Núcleo de Estudos do 	 UF: Minas Gerais 

Futuro). - 
Razão social: Universidade Federal de Ouro Preto 

• 	
CNPJ/MF: 23.070.659/0001-10 

• 	 Endereço: Campus Universitário Morro do Cruzeiro - Cep: 35400-000 	Ouro Preto - MG 

e 	 Telefone: (31)3559-1306 	 1 	Fax: (31) 3559-1306 

e 	--- 
Coordenador do Curso: Professor, chefe de departamento 

e 
Coordenadora Adjunta 

e 
e 
e ----  - ---__ 

e 
e 	Coordenador do Comitê Institucional 

e 

Prof2  Dr. Marco Antônio Torres 

CPF: 701621826-00 

torresgerais@gmail.com  
31 9833 0939 

31 3557 9410 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

2 

Prof9  Jorge Luiz Brescia Murta 

escolassustentaveis@cead.ufop.br  

Profa. Dulce Maria Pereira 

E-mail: dulcemariapereira@gmail.com  

318607-7288 

313559-1306 



[Curso proposto: Extensão em educação ambiental - Escolas Sustentáveis e Com-Vida 

• Nível: Extensão  

e 
Modalidade: Semipresencia 

• Quantitativo de vagas: 400 

• Custeio: R$ 22.866,00 

Início: 01/08/2014 	Térrr 

Carga Horária: 120 horas 

• Duração Média da execuçã 

Municípios de abrangência 

e 

• 
e 

e 
e 

• 

e 
e • 
• 
e • 
e 

• .f 
UF 

Vagas 

Polo UAB de Ouro Preto 
1 

MG 35 
(Ouro Branco) 

Polo UAB João Monlevade 
MG 50 150 

Nova Era) 

Caratinga MG 30 234 

Governador Valadares MG 30 325 

Domingos Martins ES 30 402 

Carlos Chagas MG 30 579 

Pólo UAB de Bragança 
30 648 

Paulista 

Frutal MG 50 692 

União dos Palmares AL 25 1826 

São Sebastião da Boa 
PA 30 2.763 

Vista 

Pólo UAB de Bragança 

(Augusto Corrêa, Terra PA 60 	2.767 

Alta) 
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Municípios de abrangência: 

•: 

 

-Ouro Preto (MG) 

• Abrangência: Marian - João Molevade (MG) 

Si 
Abrangência: Nova era (MG) 

5 - Governador Valadares • - Domingos Martins (MG) - Carlos Chagas (MG) 
5 - 5 Bragança Paulista (SP, 

4 • - 	rutal (MG) • - São Sebastião da Boa - Bragança (PA) 

• Abrangência: Augusto Corrêa (PA • União dos Palmares (AL) 
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PROJETO PEDAGÓGICO DO CU 

Consensuado com UFMS eUFMT 0j 
Curso de formação de profess 	, em escolas de educação básica da rede pública, para a temática da 

stentabilidade ambiental e da organização, das escolas como espaço educador sustentável, com cargaorária 

120 horas, distribuídas em 3 (três) módulos, na modalidade a distânci 	D) semipresencial, 	:nieio dos 
polos do sistema da Universidade Aberta do Brasil. amo,  

anã 

A proposta de oferta deste Cu rso 

'elo CFuturo DEPRO/CEAD, está alicerçada nas ex 	nas consolid 	de 	stitu o tanto no que se refere à 

modalidade a distância, quanto no que se refere 	 uca 	rnbie 	l, inclusive na modalidade de 

Mestrado em Engenharia Ambiental, e no Pro ama Agenda 21.  

Nesta reoferta, pretendemos atingir um público de 400 (quatroc_ee 	rofis 	a educação da rede 

pública, além de membros das comunidades p 	 ocial atndidos pelos polos UAB de quatro 

Na sede Ouro Preto, abrigaremos as demandas do próprio município e dos municípios no entorno, Mariana (12 Km) Ôuro 

Branco (33 Km). Ainda abrigaremos na plataforma a oferta para o município de União dos Palmares (AL) (1.811 Km), não 

há pólo da UAB; o curso será realizadqna sala verde de União dos Palmares. 



0. 

estados da Federação, a saber, Minas Gerais, Espírito Santo, Alagoas e Pará (vide quadro demonstrativo, 

acima). 

Com relação ao público a ser atendido, selecionaremos cerca de 2 (dois) a 3 (três) professores de cada escola, 

numa perspectiva de formação de multiplicadores em. Educação Ambiental nas instituições escolares, além de 2 

a 3 membros da comunidade pela demanda social. 

Preferencialmente, as escolas participantes terão aderido ao "Compromisso Todos pela Educação" e estarão 

situadas em municípios que tenham aderido à formação continuada de professores em Educação Ambiental no 

Plano de Ações Articuladas (PAR). 

O Curso destina 40% para demanda social 

Não há superposição com universidades parceiras. Urna vez que no caso do Pará estabelecemos diálogo com a 

I iversidade Federal do Pará. Os cursos têm público e naturezas diferentes; há demanda para ambos e solicitação 

gestores municipais e educadores que já concluíram outras etapas do processo formativo. As cartas anexas são 

comprobatórias. 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

Historicamente, a humanidade vem se..propriando de forma irresponsável dos recursos renováveis e não 

renováveis. Assim, o modelo de desenvolvimento implantado a partir da revolução industrial vem acarretando 

sérios danos ao ambiente natural, é em algumas situações, deforma irreversível. O paradigma cartesiano 

introduziu uma concepção puramente mecanicita da natureza, estando esta completamente a mercê da 

exploração humana. Estavisão mecanicista atingiu também a espécie humana, levando plantas, animais e o 

próprio homem a serem tratados como máquinas (Capra, 1982). O pensamento cartesiano levou também à 

"fragmentação do pensamento e das disciplinas acadêmicas, conduzindo a um reducionismo da ciência" 

(Rhode, 1996). Todos estes fatores contribuíram fortemente para o status ambiental e educacional atual. 

A questão ambiental passou a ter destaque internacional a partir da Conferência de Estocolmo, em 1972, que 

resultou na "Declaração sobre o Ambiente Humano", onde as ações educativas foram consideradas 

fundamentais para a resolução das questões ambientais. Assim, entra em pauta a Educação Ambiental. Em 

1977, se realizou a primeira conferência intergovernamental dedicada à Educação Anibiental que foi definida 

como "... uma dimensão dada ao conteúdo e à prática do educação, orientada para a resolução dos problemas 

concretos do meio ambiente através de enfoques interdisciplinares e de uma porticipação ativa e responsável de 

cada indivíduo e da coleti. idad ' 

A ideia da sustentabilidade aparece na discussão ambientalista no documento "Nosso Futuro 	°um", de ................................................................................. 
1987, e foi considerada a chave para a soluão dos probleri1as ambientais (Parâmetros em Aç,— Meio 

Ambiente na Escola, 2001) e orientou os debates da Rio 92 Novamente como resultado, aparece aucação 

como componente essencial para a promoção de construção de sociedades sustentáveis do desenvcimento 

sustentável. 
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Seguindo a tendência internacional, a temática ambiental foi inserida no ensino formal brasileiro através da 

Constituição Federal de 1988, em seus Artigos 205 e 225, parágrafo VI. Está contemplada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998) como um tema transversal no ensino básico, através da lei 9795/99 capítulo 1, 

regulamentada pelo decreto 4.281/2002, que em seu artigo 5' determina a "inclusão da EA em todos os níveis e 

modalidades de ensino" ... "de modo transversal, contínuo e permanente", como apresentado nos PCN. 

o Brasil é pioneiro nas Políticas Públicas de Educação Ambiental, e seu documento referencial é o Tratado de 

Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global cuja origem remonta à construção 

participativa pré-Rio-92. Ao longo dos anos este documento vem se consolidando e influenciando alguns países 

lusófonos, latino-americanos, africanos e asiáticos, entre outros. 

Ações educativas são incontestavelmente as únicas formas de se promover adequações de comportamento no 

sentido da compreensão da "interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade" (Parâmetros em Ação - Meio Ambiente na Escola, 2001). 

A 	iretrizes Nacionais Curriculares para a Educação Ambiental (Resolução CNE/CP 2/2012 - Diário Oficial da 

o, Brasília, 18 de junho de 2012 - Seção 1 - p. 70.) determinam que seu conteúdo seja observado pelos 

sistemas de ensino e suas instituições de Educação Básica e de Educação Superior e inclui, entre seus princípios, 

a vincula ção entre ética, educação, trabalho e práticas sociais na garantia de continuidade dos estudos e da 

qualidade social da 

Este é o desafio do século XXI, que apenas será vencido se as questões ambientais estiverem inseridas no 

cotidiano das pessoas. E a melhor maneira para viabilizar esta inserção é através do processo educacional, que 

vai possibilitar que a sociedade assuma uma postura ética e resonsável para com o ambiente humano e 

natural. Esta postura social será otimizadaeapoder público atríés de ações, projetos e propostas que dêem 

visibilidade às ações no sentido do desen'oIvimento responsável a piartir de pressupostos éticos, estéticos e 

espirituais conforme descrito no Prograrna Nacional, de Educação Ambiental (Brasil, 2005). Para tanto, 

professores, técnicos e gestores precisam ser qualificados para atuarem e para encaminharem ações no sentido 

de implantar novos valores na sociedade. Porém, cursos de curta duração e sem acompanhamento posterior, 

como têm sido propostos, não têm sido e cientes noentido de form ssores capazes de atuar m sua 

ø:ad:s::::::1e::sd:::uI1tensa;.em 

%m bieT Escotte 

m Com-Vida para capacitar educadores e 	tores ambientais que 	 ondam de f ma eficiente às dean du 
estaduais, inseridas nas demandas nacio is e internacionais, visto que problemas ambientais não possue 

fronteiras. 

O curso será integrado aos Programas•cipais de Educação Ambiental, sendo que na cidade de Governador 

Valadares será incluído trabalho específica. as escolas com a população indígena. Além disso, entre suas 

atividades inclui-se participação em congressos com produço e apresentação de trabalhos teoricosjeaizadQs 

por professores, tutores e contando com a participação de cursistas. r. 

O Processo foi desenvolvido em parceria pela UFOP, UFMT e UFMS, com acompanhamento da SECADI, com o 

objetivo de articular os programas de governo e sua execução nas localidades em parceria com as IFES, 

2. OBJETIVOS 
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3. PÚBLICO/BENEF 
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Implementar a política de Educação Ambiental a partir das diretrizes do MEC e do MMA. Contribuir para a 

implementação do Plano Nacional sobre Mudança do Clima por meio da formação de educadores, professores, 

gestores e comunidade escolar e de um coletivo escolar voltado à criação de espaços educadores sustentáveis 

nas escolas da Educação Básica, a partir do espaço físico, da gestão e do currículo. 

Objetivos específicos 

• Planejar uma intervenção nas escolas para transformá-las em espaços educadores sustentáveis, 

tornando-as referências de sustentabilidade socioambiental para as comunidades onde se inserem; 

• Organização de um Observatório Socioambiental e do Clima; 

• Discutir estratégias para a inser ãoqualificada da educação ambiental nos currículos, de forma 

transversal e interdisciplinar; 	 -: 
• Estimular as escolas a partièipréi de projetos que promovam a educação para a diversidade e a 

sustentabilidade; 

• Implantar e/ou revitalizar as Com-Vi a n esc s. 

. 

Multiplicadores (professores,a unos, m 	da comunidade) do segundo ciclo do Ensino 

Fundamental 
(53 

 a 8 séries) da rede pública estadual e municipal. Profissionais com atuação que incide em 

processos e projetos do sistema de ensino. Agentes sociais e formadores de opinião no âmbito da comunidade 

escolar e, eventualmente, professores da 4. série. 

O curso pretende atingir 3 (três) innrantffsTè ca 	 'e1a?TEritas, 3 (três) estudantes e 3 (três) 

pessoas da comunidade, sendo tais escolas -preferencialrnente as que tenham o segundo ciclo do Ensino 

Fundamental comoleto de acordo com as secuintes coridícões: 

V' Escolas cujo - 'entestfederados tenham manifestado adesáo ao "Corrifromisso Todos pela 

Educaço". 
V' Estar situada em município que tenha solicitado o curso e formação de Com—Vidas pelo PAL 
v' Preferencialmente escolas que tenham participado d 

	
proçessos da .111 CNIJM eesteja 

engajadas na 4 CNIJM. 
V Escolas em comunidades vulneráveis a riscos socio 	b 

5. ESTRUTURA DOCUR 

O sistema de EAD para o curso  

A Educação a Distância é compreendida no interior da UFOP,n 	

m m 

idade na luta e1a 

democracia social e prática da cidadania corno combate 	é avalíada como 

modalidade que reduz o uso de recursos naturai 	cipalmentraças a redução do uso de transporte 

por estudantes e profissionais. Embora a tarefa de construção da democracia implique outras dimensões 

e instâncias sociais, a Educação Ambiental, sem dúvida, é um das possibilidades para a formação de 

cidadãos críticos e de profissionais competentes que o País, no contexto da globalização, exige, 
principalmente em termos do processo de transformações científico-tecnológicas e da reorientação 

ético-valorativa da sociedade e do ambiente. 

4. ABRANGÊNCIA 
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Desta forma, compreendem as lES parceiras que a educação a distância também não deve ser vista, 

conforme Neder (1999), reduzida a questões metodológicas ou como possibilidade apenas de emprego 

de novas tecnologias na prática educativa. Se pensarmos a educação escolar, seguindo Neder (1999), na 

perspectiva de sua inserção numa trama ampla de relações sociais, e se entendermos que ela pode 

constituir uma importante teia de ações significativas na busca de relações sociais mais equitativas e 

justas, a EAD apresenta-se como possibilidade de ampliação dessas teias e, por conseguinte, de 

produção e criação de sentidos e de significações que concorram para a subversão dos significados e 

representações que têm alijado cidadãos da participação e construção de uma sociedade mais justa e 

mais humana 

A EAD se coloca, ainda segundo Neder, como uma possibilidade, de instauração de novas relações 

paradigmáticas nas instituições educacionais, principalmente em termos de algumas questões como 

tempo-espaço que, engendradas pela lógica do pensamento modernista, que a concebe como único 

projeto civilizatório impõe racionalidades estabelecidas em torno de relações autoritárias e assimétricas. 

1 
Passos (1998, p. 429) afirma que a escola: 

{ ... ] trabalha com uma compreensão de tempo desvinculada da subjetividade, a 

compreensão do espaço, dimensão de complementaridade da noção de tempo, 

também é concebida como exterior à subjetividade. O controle do tempo, 

indispensável às lógicas da modernidade de fluxo, produtividade, só pode ser 

conseguido se conseguir a•exteriorização do espaço do sujeito. Essa exteriorização se 

expressa nas concepçõ4de espaço das salas de aula, pátios das escolas, muros que 

circundam as escoiastc .,, tudo bem delimitado e vigiado para que não se ultrapasse 

as linhas demarcató as do espaço que foi criado para, destituindo as subjetividades, 

ajudar a "con-formar" os indivíduos "para viver socialmente". (PASSOS, 1998, p. 429). 

o educação à distância que, paradoxalmente, impõe interlocução permanente e, portanto, proximidade pelo 

diálogo, traz a possibilidade de uma adoção de tempo oposto à 1 
1 

Wica do tempo da modernidade, em direção a 

um tempo da escola que permita, acompanhando Passos (1998 4!N), "a desconstituição da seriação, o que 

implicaria a dispensa de classificações, o fim do etapismo (sic da erarquia, da pressuposta super iorida 

intrínseca de um tempo único, que negando alteridades se 	co 	o C. 

1 Áw 
A modalidade da educação a distância no ntextõ'ru 	 ntal 	rmite (grifo nosso), segundo 

Neder (1999), um maior respeito aos ritmos pe 	 que, plantando um modelo de fluxo 

linear, possibilita uma dimensão .cíclica com o 	 etomar m rever, um refazer, abérto aos 

acontecimentos produzidos por sujeitos culturais, na circunstanciali 	de seus tempos-espaços próprios e, 

portanto, diversos. A escolha dessa modalidade se coaduna.com  os eixos curriculares propostos no curso: 

historicidade, construção e diversidade, pela UFOP, (JFMS e UFMT em parceria com a SECADI/MEC, com todos 

os outros elementos do currículo que contribui para um programa de formação de um profissional que se 

inclui num projeto político de busca da transformação social. 



e 
e 
e 

a 

a 

a 
a 
a 
a 

a 

a 
a 
a 
1 
a 
a 

a 
a 
a ,  

a .  

a 
a 
a 
a 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

6. METODOLOGIA 

O curso conta com encontros nos polos de educação à distância a partir da interatividade do tutor com os 

cursistas via internet no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Os cursistas realizarão atividades individuais 

no primeiro módulo e em grupo (por escola) a partir do segundo módulo. A intenção é que os grupos formados 

em cada escola atuem como "embriões" de Com-Vida, propiciado por meio do convívio e do diálogo 

intergeracional. Os tutores à distância acompanharão os cursistas, que formarão grupos de estudo nas escolas 

e/ou nos polos para aprofundar a compreensão do roteiro de trabalho. Está prevista a disponibilização do 

curso offline, via material impresso e multirnídia. O produto final do curso é a criação/rearticulação da Com-

Vida na escola e apresentação de uma proposta de intervenção na realidade escolar, elaborada em grupo. 

Além do suporte propiciado pelos tutores presencial e a distância, cada escola deverá eleger um articulador 

pedagógico em seu grupo de cursistas para animar as dinâmicas de produção de conhecimento desencadeadas 

pelo curso nas escolas de ensino médio. - - 

Organização do Sistema de Ê pa aoij so-.______ 
,jj 	 áil  

- --_-ç - 
A ducação à Distância, embora prescinda da relação face a face em todos os momentos do processo ensino-

aprendizagem, exige relação dialógica efetiva entre alunos, professores e orientadores acadêmicos. Por isso, 

impõe uma organização de sistema. uepossibilita.o. processo de interlocução permanente entre os sujeitos da 

ação pedagógica. 

Dentre os elementos imprescindívei 	sistema estão: a) a implementação de uma rede que garanta a 

comunicação entre os sujeitos do pcesso educativo; b) atualizo, rodução e organização de material 

didático apropriado à modalidade 	de acompanhanit 	avaliação próprios; c) criação de 

ambientes reais e/ou virtuais que fav 	pr esso de estudo 	alunos e o processo de orientação 

acadêmica. 

lmpIementaçãoRed e Comunica 

Para o desenvolvimento do curso 	nec 	lo a existência de urna rede de LO unicação que possibilite a 

•nexão dos vários polos regionais onde r oferecido o curso. Pa tant , e imp cindível a or 	zação de. 

estrutura física e acadêmica, co a gara 	de: 

tIJ 
V Manutenção de equipem 	cip 	 ere 	áre 	er que compõem 

" Designação de coordenado 
	 pelo acompanhamento 

acadêmico do curso em uni determ 
	 regional; 

V' Manutenção de núcleos tecnológicos 
	 que d. brte1 rede comun 

prevista para o curso; 

'7 Organização de um sistema de comunicação entre 

Dos Polos de Apoio Preser 	 - 

Fntes prôs regionais 'e o CEAD/UFOP. 



Os Polos de Apoio Presencial serão nos Municípios de: Bragança [Augusto Corrêa, Terra Alta] PA (60); São Sebastião 

da Boa Vista - PA (30); Ouro Preto [Ouro Branco] - MG (35); Governador Valadares - MG (30); João Monlevade [Nova 
Era] - MG (50); Frutal - MG (50); Carlos Chagas - MG (30); Bragança Paulista (30) e Domingos Martins - ES (30). 
União dos Palmares - AL (25). 

Justificamos os polos escolhidos e o número de vagas a eles destinados esclarecendo que atendemos à solicitação de 

municípios onde foram realizados cursos de Extensão e de Aperfeiçoamento por esta lES e que, a coordenação dos 

polos e/ou sala verde e a gestão municipal e/ou estadual solicitam a oferta de especialização para professores da 

rede de ensino com o objetivo e intenção de enraizar o processo iniciado. 

Quanto ao município de União dos Palmares, ofertamos o Curso de Aperfeiçoamento e há demanda para de vagas 

para cursos, de forma a enraizar o processo iniciado na rede de ensino que inclui professores de escolas 

quilombolas, atingidas por enchentes, naquela cidade histórica, que abriga o sítio do Quilombo de Palmares. O 

trabalho foi realizado na Sala Verde que dispõe de infraestrutura, toda a equipe se envolveu e, como não há polo na 

localidade a plataforma de trabalho foi a da sede da UFOP, no CEAD. Todos consideram 40% da oferta para 

demanda social. 
- - 

Para atender a clientela, o CEAD/UFOP, em conjunto com os Polos, disponibilizará: 

Centro Tecnológico éo1
1
1hfraestrutura que permita aos alunos conectarem-se à rede de 

comunicação implerneir#5da pelo CEAD/UFOP, para prmitito  processo de interlocução entre os 

sujeitos da ação educativa (aluno professor, orientador-pedagógico); 

Espaços que perm 	e desenvoIvirnento das orientações acadêmicas ,  os encontros 

presenciais, a realiÃ

~ ag 

 às seminários temáticos; 

Serviços de apoioogico ao estudante dentre eles biblioteca videoteca e softwares 

educativ

)Inen 

 

(ue 

Serviço cita rtos acadêmicos, presencial e a distância; 

Secretaria administrativa roceda à distribuição de material didático 	.iufl 
desempenhe todas as 	relativas ao recebimento, expedição e 	u o 

correspondências, faça ci 	informações necessárias ao andamento do curso, 

todo serviço de apoio ao deenvolvimento dos momentos presenciais do curso. 

> Secretaria acadêmica que faça o regisdêi 	do dêsernpenho dos alunos, assim como 

expeça os documentos acadêmicos nQcess4jjo 	ojjnvolvi ento do Curso e de acordo 

com as necessidades dos alunos. 

-. 

Concepção e características da tutoria 

A Tutoria, no curso, não é compreendida apenas como umafRIÇU  

possibilitar a mediação entre-o estudante e o material (ildatico dffl lrt 

aprendizagem ou animador. 

. 

sistema, cuja função pipal é 

rso ou, ainda, como um facilifador de 
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• 
A/O Tutor(a) é compreendido(a) como um dos sujeitos da prática educativa, responsável também pela 

.1 construção de significados que interferirão na vida social dos cidadãos. 

. A tutoria é compreendida como um dos elementos do processo educativo que possibilita a (re)significação da 

educação à distância, principalmente em termos de possibilitar, em razão de suas características, o 

1 rompimento da noção de tempo/espaço da escola tradicional: tempo como objeto, exterior ao homem, não 

• experiencial. 

Se o tempo e o sujeito, como apresenta Neder (1999), constituem-se mutuamente, ojem o.é o tempo do 

sujeito. 

.

A. tutoria traz a possibilidade de se garantir o tempo como o tempo de cada um, na perspectiva do respeito às 

diversidades e singularidades de grupos e/ou indivíduos. O processo dialógico que se estabelece entre aluno e 

1 tutor deve ser único, porque num tempo/espaço de cada um dos alunos em particular, de maneira diferente 

• do que acontece na relação educacional tradicional, em que o tempo e espaço são objetivados, descarnados da 

• •bjetivldade do sujeit caçãoadan 'aio rtocçãoaluno/tutor e exclusiva 

Tutor, paradoxalmente ao sentido atribuído ao termo "distância", devem estar permanentemente em contato 

com o aluno, através da manutenção deu 	rocesso dialógico, em que o entorno, o percurso, expectativas, 

• 	
realizações, dúvidas, dificuldades, etc. sea 	mentos dinamizadores desse processo. • 

1 Por esta razão, essa dimensão da tuto impõe uma relação em que o num fro de alunos por tutor permita um 

• acompanhamento muito próximo. Pa este curso esta relação será 4e 1(i) tutor para cada 30 alunos. 

• O tutor deve participar dos mome os da ijniação, acompha ento e avaliação dos programas dos 

• quais vai participar. Por isso, a sua phniir are fa é",nhecer pr'oïï '  nte o Projeto Político Pedagógico do 

• curso. 

• 	Na fase de  planeja mento o utorj ieve participarffaIscussauj-r professorernsaveis por áreas ou 

• 	
disciplinas, a respeito d 'conteiídos a serejtrabal 	o materLdidático a 	r utilizado, da proposta 

. ,etodológica, do proce'o de acompanhai1nto 

No desenvolvimento do curso o tutor tkm u pa 	. 	ental, principalmente no que dizgespeito ao 

acompanhamento do percurso do alunocomqes da; que'difiçuldades apresr'nta. quando busca orientaçao, 

se relaciona-se com outros alunos par "restudar, é consulta biblidgrafia de apóip, se realizá' as trefas e 
I 	 - 

exercícios propostÓsco!oca se como sujeito que partjcipa d co strução do curncTilo do curso se e capaz 

1 	de relacionar teoria/prática, etc. 	 . 

O tutor deve, neste processo de, acqmpanhanento, estim 	, mo ar e, sobretudo, contribuir para o 

desenvolvimento da capacidade de organização das` tivida s aca 	ica's e de autoaprendizagem. É de sua 

• 	responsabilidade o registro de todo o processo de acompa 	ento deda um dos alunos sob sua 

• orientação, além da participação no processo de avaliação , so e da aprendizagem dos alunos. Por todas 

essas responsabilidades, torna-se imprescindível que o orientador acadêmico tenha uma formação especial em 

termos dos aspectos político-pedagógicos da.educação a distâjça".da proposta teórico metodológica do 

m • 	curso que ajudará a construir. Essa foraço é" ortunizadiela 	.ii e Agenda 21 e Núcleo de Estudos do 

• Futuro /CEAD UFOP e DEPRO-UFOP. 

Será realizado um curso de formação de tutores. Tal curso aEbntece antecedendo a oferta do processo 

• 	formativo. Inclui a formação básica em tutoria e utilização da plataforma, disponibilizado pelo CEAD. Inclui um 

• 	nivelamento de conteúdos específicos, obrigatório mesmo para tutores que tenham feito curso anteriormente, 

de 16 horas em seminário com os professores conteudistas. 

: 	
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tona e comosdernais 

rs do processo forma 

Ambientação na Platáforr 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

. Eixo 
Módulo 1— EU, e 

A coordenação e a coordenação de tutoria trabalharão com estagiários, preferencialmente das áreas de 

Engenharia de Produção, Engenharia Civil, Arquitetura, Biologia, Geologia, Engenharia Metalúrgica, Engenharia 

da Computação, Jornalismo e Nutrição. 

O tutor do Curso de Extensão em Educação Ambiental: Escolas Sustentáveis e COM-VIDA deve atender aos 

seguintes requisitos básicos (entre outros): 

a) Ter formação de nível superior dentro das áreas: curso superior em ciências humanas e sociais, ciências da 

terra, ciências biológicas, arquitetura, administração, direito, filosofia, física, design, enfermagem, nas 

engenharias de produção, de materiais, geológica, civil, agrônoma, ambiental, hídrica, biotecnológica ou 

química, matemática, música, museologia, nutrição, pedagogia, relações internacionais e turismo, 

Licenciatura ou Bacharelado, e/ou de Especialização. 

b) Ter experiência em Educação AmbientaL 

• 	 as antigas prescrições da ética 'do próximo' - as prescrições da 
justiça, da misericórdia, da honradez, etc -- ainda são válidas, em 
sua imediaticidade íntima, para a esfera mais próxima, quotidiana, 
da interação humana. Mas essa esfera torna-se ensombrecida pelo 
crescente domínio do fazer coletivo, no qual ator, ação e efeito 

não são mais os mesmos da esfera próxima. Isso impõe à ética, 

pela enormidade de suas torças, uma nova dimensão, nunca antes 
sonhada, de responsabilidade. 

Hans Jonas 

7. MÓDULOS E CONTEÚDO 	

.t.  
pelo sj6du,s e sugestão de conteúdos: 

. 

1 derendizagern, 

$ 



. Eixo 1: A escola como lugar no mundo 

Módulo 2 - O OUTRO, nossa 	
Observatório socioambiental e do clima 

responsabilidade na escola 
30 horas 	• Eixo 2: O Projeto Político—Pedagógico 

O território, o clima, riscos e 

catástrofes 	 • Eixo 3: COM-VIDA 

• Eixo 1: o espaço físico da escola 

Módulo 3 - MUNDO, 	 • Eixo 2: Atividades transformadoras e 

comunid:de;c7s pra 	

to  de adequação da escola 

ncerramento 

Total 120 horas 

Equipe: Coordenadora, Coordenador-Adjunto, Supervisor de Curso, Professor-Pesquisador e Formador, 

Tutores, 1 secretária, aPoi 	jstra iv ,técnico.. r a plataforma moodle e estagiários. 

8. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO CURSO 

O processo de avaliação de aprendizagem na Educação a Distância, embora possa, segundo Neder (1996), se 

sustentar em princípios análogos aos da educação piesencial, requer tratamento e considerações especiais em 

alguns aspectos.  

Considerando os pressupostos os objetivos a 	 da proposta p"edagogica do Curso as 

atividades desenvolvidas pelos cursistas serão acompanhadas e avaliadas de modo contínuo pelos professores 

•rientadores, especialistas, assistentes e ccIárderiação. Essa equipe manter-se-á em constante interação, visando à 

troca de informações a apreciação conjuas dificuldades c a usca de soluções relacionadas as dificuldades de 

cada componente curricular. f 
De um modo geral, a avaliação dará ênfas o processo de aprendizagem, assurnndo 	tica da' investigação Neste 

sentido, a avaliação desenvolver se-á de forma compartilhada por professor éoord ador/professores/tutores e 

cursistas, procurando compreender o processo de construção do conhecimento na p 	a docente. 

Devido à natureza interativa desse processo, o diâlõgo conituira base 'princ 	da avaliação, cabendo aos 

professores/tutores a iniciativa de proporcionar os estímulos e incentivos n c, 	rios ao desenvolvimento dessa 

prática pedagógica, respeitando e estimulando o cursista - parceiro ativo nessa interação.  

O trabalho do professor conteudista, ao organizar o material didático básico para a orientação do aluno, deve 

contribuir para que todos questionem aquilo que julgam saber e, princ!palmente, para que questionem os princípios 

subjacentes a esse saber. Nesse sentido, a relação teoria prática coloca-se como imperativo no tratamento do 

conteúdo selecionado para ocurso e a relação intersubjetiva, dialógica professor/aluno, mediada por textos e 

orientadores pedagógicos, é fundamental. Portanto, no processo de avaliação de aprendizagem é preciso analisar a 

capacidade de reflexão crítica dos alunos frente às suas próprias experiências, a fim de que possam contribuir na 
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construção do projeto político pedagógico do curso a partir de sua prática e experiência e dos referenciais teóricos 

trabalhados no curso. 

A metodologia de avaliação do processo de ensino-aprendizagem pressupõe a compreensão do processo epistêmico 

de construção do conhecimento e a compreensão da ação de avaliar como processo eminentemente pedagógico a 

interação contínua entre aluno/conhecimento/professor. Embora a avaliação se dê de forma crítica e contínua é 

importante destacar a necessidade de acompanhamento do percurso de estudo do aluno pelos tutores através de 

atividades por meio de: 

• Produção de trabalhos escritos, que possibilitem sínteses dos conhecimentos trabalhados; 

• Apresentação de resultados de estudos e pesquisas realizadas, por meio de Projeto Final de adequação da 

escola sustentável.  

Somente após a realização e participação nesses dois momentos de avaliação e que e feita a valoração final do 

desempenho do 

A equipe de coordenação, composta pelos professores dó curso, supervisor e coordenador, fazem monitoramento 

s acessos dos tutores e dos cursistas. O supervisor faz acompanhamento de acessos, notas e resultados. Faz 

também acompanhamento de íiidicesde evasão de form preventiva e dialoga com tutores e coordenadores de 

pólos de forma prevenir e'.'asáo. 

Além de avaliação qualitativa dos conteúdos apropriados pelos cursistas pela equipe de coordenação, foram 

introduzidas duas ferramentas, presentes em todos os módulos: Observatório Socioambiental e Diário de bordo. 

Ambos, analisados pelos professores e supervisor, módulo a módulo, asseguram a avaliação com alta precisão, da 

motivação dos cursistas/turma.  

MATERIAL DIDÁTICO i 

dático_guias ~os 	 ), em linguagem [AD, 

das 	ataforóa Moodle e também para serem impressos. A 

-a atrair e motivar os cursistas na utilização de diferentes mídias, 

iersidade (imagens, sons, clipes). Seu detalhamentóe fn+egraçã 

)nteúdos e às possib ades tecnológicas do a ' bi 'rite vr 
aprendizagem. 4 
O material didático do curso, no âmbito da proposta curricc 

construção curricular e também como um balizador metodoLóg 

recortes das áreas de conhecimento trabalhadásio:curso,jm 

dos conceitos da Educação Ambié.ptal da ciiyesidadé bioIø 

Professores pesquisadores elaborarão o mater 

relacionando teoria e prática para serem i Int 

iguagem e o projeto gráfico serão concebio 

seguindo o padrão da Rede de Edicação a 

no curso são simultâneos com a élaboraç d 

W,  dinamizadores clã 

tico  que são feitos os 

ógico proposto através 

Textos Escritos 

Os textos serão produzidos por uma equipe de Professorec iominados de Conteudistas, que d 

escolhidos entre os professores da UFOP específicos de cada área ou, sendo necessário, serão c 

professores especificamente para produção dos materiais. 

Os textos-base são produzidos em forma de guias didáticos com o objetivo não só de garantir o desenvol 

conteúdo básico indispensável do curso mas, também, de oportunizar o processo de reflexão-ação;t 

ao ser 

tados 

ri 1 1 to do 

flexao por 
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dá 
W 	parte dos alunos, na medida em que, dialogicamente, propõem reflexões sobre sua prática em relação às teorias 

• 	estudadas. Além disso, há nos guias didáticos sugestões de tarefas e pesquisas com o objetivo de aprofundamento 

teórico na área de conhecimento trabalhada. Os textos dos guias didáticos são compreendidos, também, no 

contexto curricular do curso, como sinalizadores dos recortes de conteúdo feitos nas áreas de conhecimento e das 

abordagens metodológicas propostas; 

Os guias didáticos, uma vez aprovados e editados, serão enviados aos Polos, que farão a distribuição aos 

participantes. Serão distribuídas outras publicações da SECADI aos tutores e às bibliotecas das redes de ensino 

locais envolvidas. 

Recursos Humanos Envolvidos 

FUNÇÃO ATIVIDADE DESENVOLVIDA 

Coordenador Geral. Coordenação geral, acadêmica e administrativa do curso. Acompanhamento a 

(Cargo não financiado professores de sala-ambiente, formadores, tutores e orientação à supervisão e ao 

pelo FNDE) apoio técnico e administrativo. 

Coordenador Adjunto Coordenação geral das salas-ambiente. Orientação a professores formadores e 

(Coordenador de sala- tutores na condução do conteúdo de cada sala, palestrantes de conteúdos 

ambiente) específicos durante os encontros presenciais, avaliadores de TCCs. 

Professor Pesquisador Responsáveis por ministrar o conteúdo de cada sala-ambiente e por orientar os 

e Professor Formador trabalhos de conclusão de curso. 

Supervisor de Curso .. 	 - 

Coordenaçao de toda a parte pedagógica do curso. Orientação de todos os 
(Coordenador de 

assistentes de sala. 
assistência) 

Tutor 
Orientação presencial e a distância dos alunos para a utilização do ambiente 

moodle. Todos têm domínio no uso das tecnologias e do ambiente moodle. 

Apoio Técnico (Cargo 

não financiado pelo Suporte tecnológico e informático e para o ambiente moodie. 

FNDE) 

Apoio Administrativo . 

Responsável por todo o processo de secretaria acadêmica e administrativa do 
(Cargo não financiado 

pelo FNDE) 
curso. 

Estagiários (incluindo Interagem com equipe em processos de ensino-aprendizagem, desenvolvem 

os da Fundação atividades segundo seus cursos técnicos, de graduação ou pós-graduação, sob a 

Gorceix e FEOP) coordenação dos professores, tutores e da coordenação. 



10. CRONOG RAMA DE EXECUÇÃO - 2014 

Assinatura de convênio com 
eventuais pólos 

X • Tramitação interna UFOP • ____ ___ ___ • Organização da execução dos 

recursos 

 • Instruções MEC X • Reunião de preparação X - 
Elaboração do material X x 

• Preparação do a 	Me • virtual  • Elaboração e pub!icaçao  • edital de seleção de tutore 

: X  Seleção de tutores • 
Inscrição deridid 

• 
[Seleção de  x 

rU 

q[*90*, 

X 
	

x 
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1 9  encontro presencial X 

22 encontro presen 

e 
32 encontro pre 

• Período de revisá9 

percurso 

• 
Avali ação do curso 

C 
 

por pa 

da equipe executora na IFE. 

e Elaboração de relatórios 

internos para certificaçdo,,,. 

Procedimentos para 

elaboração dos documen 

de certificação 

• 
Elaboração encaminha nãàk  

ao MEC do relatório fin 

• 
execução 

4. 	Avaliação final e entr 	de 

certificados 

NOG t. DE 	ML 

ATIVIDADES/ StJUAliVIL.AIi 

1. 

o 

1.1. Tramitação e aprovação do pr 	to d 

• 
C 

1.2. Definição da Coordenação 	1. Equi e 	nica 

Pedagógica, Administrativa e 	cnoi 

• 
". 	 -- - 

xix 

xix 

n.  

X 

e 
e 
e 
e 
e 
• 	 Desenvolvimento do Curso 	X 	x 	X 	x 	x 	x 	x 

e 

1.4 LUISU de I..ddIitdÇdU 01! IULUItS 

2. Prepài( 

2.1. Publicação de edital 

• 

11/07/2014 
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2.2. Processo seletivo 
18/0712014 a 22108/2014 

2.3. Período de matrícula do curso 27/08/2014 a 30108/2014 

3. Desenvolvimento 

3.1. Solenidade de abertura 01/09/2014 

01/09/2014 a 27/03/2015 
3.2. Desenvolvimento do Curso 

3.2.1: Desenvolvimento das salas ambientes - 

3.2.2: Encontros presenciais 
2010912014, 22/ 11/2014, 2110212015, 23/03/2015 

3.3. Relatório parcial do curso (situação nos dias 30/08 e 

iidadede encerramento 

19112/2014 

27/02/2015  

3.5. Relatório final do curso 	 t 30/04/2015 

:? 

.1.  

.4 ,  

11. CERTIFICAÇÃO 

Certificado de Extensãopara cur istas Com 75% de aproveita 	to, incluindo-se a apresentação de projeto 

..

, . 

12. ORÇAMENTO RESUMIDO 

• 	 ,. 	 ,—.
12.1O Valor dispon

.
btltzado na Açao Program 	2030

- 
 20Ri - Apoio a Capacltaçao e Forrnaçao inicial e 

ntinuada de professores gestores técnicos e outros profissionais da educação básica que atuam. em escolas 

blicas, além da comunidade escolar, para a promoção de espaços educadores sustentáveis é de, - R$ 22.866,00 

vinte e dois mil e oitocentos e sessenta e seis reais). 

1.6.2 Valor das bolsas - R$120.360,00 (cento e vinte mil, trezentos e sessenta reais). 

1.6.3 Valor total do projeto - R$ 143.226,00 (cento e quarenta etrT1il, duzentos e vinte e seis reais). 

01,1 



e 
e 

e 
e 

e 
e 
e 

e 

e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ERASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas 

tansversais meio ambiente, saúde. - Brasília: MEC/SEF, 1997. 

Lei n. 9.395 de 27 de abril de 1999. Política Nacional de Educação Ambiental. Disponível em: 

vttp://www.planalto.gov.br/ccivil  03/ieis/19795.htm. Acesso em 21jun 2014 

Ministério da Educação. Parâmetros em Ação Meio Ambiente na Escola: Guia do formador. Secretaria da 

Educação Fundamental Brasília: MEC/SEF 2001 .EL  

_______ Ministério do Meio Ambiente, Departamento de Educação Ambiental; Ministério da Educação, Coordenação 

Geral de Educação Ambiental. ProNEA - Programa Nacional de Educação Ambiental. - 3@ ed - Brasília: MMA, DF, 

2005. Disponível em l - ttp//www.mma.gov.br/estruturas/educamb/  argwvos/pronea3.pdf Acesso em: 21 jun. 
2014. .V 

IVA, Fritjof. O Ponto de Mutação: A Ciência, a. Sociedade e a Cultura Emergente. 25. ed. São Paulo: Cultrix,1982. 

lONAS, Hans. O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização tecnológica. Rio de Janeiro: 

ontraponto; Ed. PUC-Rio, 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Em toda e em nenhuma parte. São Paulo: Nova Cultural, 1989, p. 157-185 [Os 

Pensadores]. 	 • Ie 
NEDER, Maria Lúcia C. A formação do professor a distância: diversidade como base conceitual. lese ( Doutorado), 

Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 1999. 

PASSOS, Luiz Augusto. Aguaçu na dança do tempo e a educação da escola. () têmpora! Ó mor! Tese (Doutorado), 

Cuiabá: UFMT, 1997. 	 . 

1 
ROHDE, M. Epistemologia Ambiental: urna abordagem filosófica-científica sobre a 

efetuação humana alopoiética. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996. 

19 

3 


